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Cinco Edições de Orçamento Participativo

Dotações Orçamentais

•1ª Edição 2011 – não foi estipulada dotação

•2ª Edição 2012 – 500 000 €, posteriormente reajustada na sequência das estimativas

de custo das propostas apresentadas

•3ª Edição 2013 – 1 000 000 € repartida pelos anos de 2013 e 2014

•4ª Edição 2014 – 500 000 € repartida pelos anos de 2014 e 2015

•5ª Edição 2015 – 500 000 € repartida pelos anos de 2015 e 2016

� A introdução da plurianualidade  a partir de 2013

–



Modelo do Orçamento Participativo

1ª e 2ª Edições – Consultivo

A partir da 3ª Edição – Co-decisional

Na fase consultiva, procurou  assegurar-se o critério da representatividade das 

freguesias .

As propostas colocadas a votação são previamente avaliadas pelos serviços

municipais quanto à sua exequibilidade técnica, nomeadamente a confirmação

documentada da propriedade municipal da área de intervenção, exercício de

competências municipais, (in)compatibilidade com investimentos já programados

e quanto à previsão de custos (os projetos que ultrapassem a dotação máxima do

OP não são submetidos à votação).



OP 2011 : foram registadas 163 propostas, das quais 27 enviadas por 

endereço eletrónico, tendo sido incluídas 25 dessas propostas nas GOP e 

Orçamento;

OP 2012: foram apresentadas 253 propostas/ideias, 110 via correio 

eletrónico, tendo sido integradas19 propostas nas GOP e Orçamento;

OP 2013: foram formuladas  55 propostas das quais, após avaliação por 

parte serviços municipais quanto às condições de viabilidade técnica, foram 

colocadas à votação 26 . A votação registou 471 votos que se traduziu na 

escolha de 6 propostas distribuídas por diferentes áreas de ação (desporto, 

lazer, cultura, proteção do meio ambiente e ordenamento do território) e 

dotadas nas GOP e Orçamento;

OP 2014: foram submetidas 41 propostas, das quais colocadas à votação 16 

que obtiveram 124 votos. As primeiras 4 mais votadas integram as GOP e 

Orçamento

Participação



Balanço das duas primeiras edições: evidenciou um aumento no número

de propostas apresentadas presencialmente e através de correio

eletrónico e uma diminuição do número de participantes nas reuniões de

trabalho nas freguesias.

Esta situação levou a que se procurasse dotar o OP de uma dimensão

mais envolvente, pelo que para o OP 2013 se optou por um modelo co-

decisional.

No site próprio do OP – http://op.cm-amadora.pt – é prestada toda a

informação, nomeadamente, publicação das propostas apresentadas,

votação, divulgação dos resultados, reportes sobre a execução dos

projetos ou informações sobre participações em eventos.

Balanço das 2 ultimas edições e do processo em curso: o nº de

participantes e o nº de propostas submetidas é mais reduzido o que nos

reconduz à necessidade de um amplo processo de reflexão.

Síntese de balanço



Existem mecanismos de validação





Exemplos de propostas excluídas por questões técnicas





Pista de Caminhada em Alfornelos

Matinha da Venda Nova



Polidesportivo Manuel Guerra

Rua Fernando Maia em A-da-Beja







Pontos Fortes / Boas Práticas

� Fiabilidade do processo: Execução dos projetos votados e incluídos nas GOP e 

Orçamento nos prazos previstos.

� Transparência: A Câmara elabora reportes e divulga os resultados da 

execução no site próprio e na revista municipal que é distribuída a todas as 

famílias



Pontos Fracos

� Nível de participação é baixo

� Estratégia de comunicação

A questão da abrangência da participação constitui um ponto crítico dos processos de OP

na Amadora e a Câmara está empenhada em delinear estratégias no sentido de

promover o enraizamento destes processos de participação na vida comunitária local.

Como aumentar a influência dos cidadãos no processo de decisão política? Atualmente,

ponderamos a introdução na plataforma de suporte à página de Internet de uma

funcionalidade que alargue as formas de participação permitindo, nomeadamente, que

cada utilizador possa votar em mais do que uma proposta.

• Outra questão que carece reflexão é o facto de o OP coexistir com outras formas de

participação das forças vivas da cidade, o que poderá influenciar (positivamente ou

negativamente) o grau de participação nos processos do OP. Como integrar e aprofundar

sinergias entre as diversas plataformas de participação?


